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1. INTRODUÇÃO 

 
As formigas (Hymenoptera: Formicidae) constituem um grupo de insetos 

extremamente diverso e abundante, atualmente existem mais de 14 mil espécies 
descritas (ANTWEB 2023) e estima-se que esse número seja muito maior 
considerando as não descritas. Além de serem abundantes, as formigas ocupam 
todos os tipos de habitat pelo mundo, excluindo a Groelândia, Islândia e a Antártica 
(HOLLDOBLER; WILSON, 1990). Contudo, as formigas não se distribuem 
aleatoriamente pelo planeta, fatores como o clima desempenham grande 
importância na diversificação e propagação desses animais, o que reflete na região 
Neotropical ser um dos hotspots de diversidade de formigas no mundo (WARD, 
2000). Com essas características, as formigas se tornam animais importantes nos 
ecossistemas, tendo em vista que participam e influenciam em diversos processos 
ecossistêmicos (FOLGARAIT, 1998).  
 No contexto dos processos ecológicos, desempenham papeis importantes 
na ciclagem de nutrientes (COUTINHO, 1979), na dispersão de sementes (LEAL 
2003, ROCHA 2017), na modificação de estruturas físicas dos habitats (JONES et 
al.,1997) e no controle biológico (VANDEMEER et al., 2002). Este último é de 
instigante interesse para os humanos visto que esse potencial controle biológico 
pode ser observado em pragas de diferentes tipos de cultivos (PHILPOTT; 
ARMBRECHT, 2006; ROSSI; FOWLER, 2004). Uma significativa proporção das 
ações de forrageamento desempenhadas pelas formigas ocorre por meio da 
interação com plantas, que no mais básico, servem como fonte direta e indireta de 
alimento para essas formigas (DAVIDSON, 2003).  

O comportamento exibido pelas formigas que se beneficiam dos recursos 
providos pelas plantas tem o potencial de mitigar tanto a abundância quanto a 
atividade alimentar de herbívoros (FLOREN et al., 2002) que por sua vez, refletem 
na aptidão das plantas (ROSUMEK, 2009). Essas relações já foram demonstradas 
em diversos cenários com diferentes espécies de plantas e formigas generalistas. 
Em consequência, essa relação pode refletir em diversificação de plantas em zonas 
de mata nativa, ao mesmo tempo em que, em um contexto de agrossistemas mais 
saudáveis que dependam desses serviços ecossistêmicos, o controle biológico de 
pragas nas áreas de cultivo pode ser uma consequência das relações com as 
formigas (EUBANKS, 2001; FLOREN, 2002; OFFENBERG, 2015) 

O presente estudo foca em entender as frequências das visitas 
(forrageamento) de formigas arborícolas em plantas de dois ambientes: áreas de 
cultivo e mata nativa. Tentando entender se esses ambientes diferem na 
intensidade de forrageamento e como isso implicaria os serviços ecossistêmicos 
que as formigas estariam ali exercendo. 
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2. METODOLOGIA 
 

As coletas para essa pesquisa foram realizadas em propriedades rurais 
pertencentes aos municípios de Canguçu, Pelotas e Morro Redondo, no extremo 
sul do Rio Grande do Sul, no período de dezembro de 2022 a janeiro de 2023. 

Foram selecionadas 8 propriedades rurais de agricultura familiar, das quais 
4 contam com prática de cultivo convencionais e as outras 4 com práticas de cultivo 
orgânico. As propriedades possuem um tamanho variado entre 7 e 30 ha, e a 
distância entre cada propriedade escolhida foi estabelecida em no mínimo 600 
metros. Para cada propriedade se utilizou as áreas de cultivo de frutíferas, que 
variaram entre pêssego, ameixa, cítricos e goiaba, e as áreas de Reserva Legal 
próximas ao cultivo. 

Em cada unidade amostral (propriedades) foram instalados 60 pontos 
amostrais em árvores, sendo estes divididos entre 30 pontos para o ambiente de 
cultivo e 30 para a mata de reserva legal. Cada ponto amostral continha 2 
armadilhas, somando-se 120 armadilhas por unidade amostral. Cada ponto 
amostral foi disposto com um mínimo de 10 metros de distância entre si.  

Todas as coletas foram feitas com um método passivo, com armadilhas no 
estilo pitfall arbóreo adaptadas para a vegetação (SENDOYA et al., 2016) com a 
utilização de iscas de sardinha. Para cada unidade amostral o tempo de exposição 
das armadilhas foi de 48h. Todo o material coletado foi levado ao Laboratório de 
Ecologia e Comportamento de Formigas da UFPel, para serem processados 
(triados, montados e identificados). Para o processo de identificação dos 
espécimes, se utilizou de chaves taxonômicas (BACCARO et al., 2015) para os 
gêneros e então seguido da morfoespeciação dos indivíduos. 

As analises foram feitas com Testes de T pareados e com a utilização no 
Microsoft Excel. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram registradas cerca de 20 mil formigas dentro de 18 gêneros, divididas 
em 6 subfamílias.  

As análises preliminares mostram que no geral, não há uma diferença 
significativa na abundância das formigas nos ambientes de mata e cultivo, o que 
demonstra que a intensidade de forrageamento das formigas, em algum nível, é 
fortemente parecida nos dois ambientes. Desmembrando essas análises e olhando 
para subfamílias por exemplo, o padrão segue mais ou menos o mesmo, com 
apenas uma subfamília, Ponerinae, com uma diferença significativa, porém é a 
única subfamília que só foi encontrada em um dos ambientes, na mata.  

A subfamília Myrmicinae ocupou o segundo lugar em termos de número de 
espécies, uma tendência frequentemente identificada em estudos de inventário de 
formigas na região Neotropical (ALBUQUERQUE; DIEHL, 2009; ILHA et al., 2009). 
Esse domínio é esperado, já que este grupo demonstra ser o mais abundante e 
altamente adaptável aos diversos nichos ecológicos dessa região (FOWLER et al., 
1991). Já a subfamília Formicinae ocupou o primeiro lugar em termos de 
representatividade de espécies e em frequência (Tabela 1). Isso se deve 
principalmente à presença notável do gênero Camponotus, que se destaca 
globalmente em relação à diversidade de espécies, adaptações e distribuição 
geográfica. Além disso, o gênero Camponotus também exibe uma notável 
abundância a nível local entre as formigas que habitam ambientes arbóreos 
(WILSON, 1976). 



 

 

 
Tabela 1- Média de formigas encontradas por planta e valores de 

significância em testes de T pareados e comparando ambientes de cultivo e mata 
de reserva legal. Dados divididos em subfamílias e gêneros principais. 

 
Levando as análises para os gêneros, principalmente os mais frequentes, 

como Camponotus, as análises mostram algumas diferenças. Camponotus teve 
uma abundância maior nos ambientes de cultivo (Tabela 1), o que não é inesperado 
visto que suas espécies podem apresentar comportamento generalista e agressivo 
e habitar ambientes perturbados (SILVESTRE et al., 2003). Pheidole também 
aparece como uma das mais frequentes, o que pode estar relacionado com seu 
hábito generalista (WILSON, 2003) e com o sistema de recrutamento que as 
espécies desse gênero apresentam que é bastante eficiente, de forma que 
conseguem explorar mais eficazmente os recursos (FONSECA, DIHEL, 2004). 
Crematogaster, também dentro de Myrmicinae, aparece com alta frequência, elas 
são caracterizadas por seu comportamento generalista, uma vez que demonstram 
a capacidade de explorar uma variedade de recursos alimentares, incluindo a 
visitação de nectários extraflorais, além disso, elas podem atuar como predadoras 
altamente eficazes e exibem o comportamento de recrutamento em massa, o que 
contribui para sua dominância dentro do estrato arbóreo (BACCARO et al., 2015). 

A grande parte dos outros gêneros encontrados, foram pouco frequentes no 
geral, com alguns sendo encontrados em apenas um dos tipos de ambiente. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
No geral, o nível de visitação das formigas nos dois ambientes foi similar, o que 
demonstra que potencialmente essas formigas estão contribuindo em escolas 
similares nos serviços ecossistêmicos desses ambientes. Alguns gêneros 
demonstraram maior intensidade nos ambientes de cultivo o que pode ser 
explorado futuramente como base para estudos exploratórios dos comportamentos 
de controle biológico dessas formigas em ambientes de cultivo. 
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